
Investigação
jornalística sobre as
condições de trabalho
dos fumicultores
responsáveis pela
produção de tabaco
no sul do Brasil. 

Jornadas extenuantes;
Trabalho infantil;
Intoxicação por
agrotóxicos e nicotina;
Endividamento;
Depressão e suicídios.

A pesquisa foi conduzida pela Papel Social, organização especializada
investigar cadeias produtivas. O apoio é do Ministério Público do Trabalho
do Paraná (MPT-PR), da Associação Paranaense de Vítimas Expostas ao
Amianto e aos Agrotóxicos (Aprea) e da ACT Promoção da Saúde. 

O livro traça um panorama
sobre as condições de
trabalho no setor, com
relatos sobre: 
Exploração e dependência
econômica;
Trabalho infantil;
Danos à saúde, 
Impactos ambientais; 
Estratégias das multinacionais para
manter o controle sobre a região

O documentário
 traz entrevistas

inéditas com famílias
de agricultores,

adolescentes em
situação de trabalho

infantil, pesquisadores,
agentes de saúde e

professoras das regiões
produtoras de fumo.

LIVRO E FILME VIDAS TRAGADAS
REVELAM OS DANOS SOCIAIS DA
PRODUÇÃO DE FUMO NO BRASIL

V I O L A Ç Ã O  D E  D I R E I T O S  H U M A N O S

livrofilme

O CENÁRIO

FORAM PERCORRIDOS NO RIO GRANDE DO SUL, SANTA CATARINA E PARANÁ
5 MIL KM

17/10 | 14h Sede da Procuradoria Regional
do Trabalho da 9ª Região

LANÇAMENTO:

Alameda Doutor Carlos de Carvalho, 528 - Centro, Curitiba
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No ranking
mundial, o

BRASIL 
ocupa duas
destacadas

posições

No mundo, seis multinacionais controlam
80,6% da produção e do comércio de fumo.
Elas integram o grupo das big six ou big
tobacco: China National Tobacco Corporation,
British American Tobacco (BAT), Philip Morris
International, Japan Tobacco International,
Imperial Tobacco Group e Altria Group.

estão instaladas subsidiárias de quatro dessas multinacionais 

Em 2015, o Grupo
BAT adquiriu a
maior parte das
ações da empresa
brasileira Souza
Cruz, que detém
79,3% do mercado
brasileiro de
cigarros e fabrica
as marcas Lucky
Strike e Dunhill.

A Philip Morris
Brasil  é a 2ª
maior produtora
de cigarros do
Brasil. Na
fábrica da
companhia, em
Santa Cruz do
Sul (RS) é
produzido o
cigarro Malboro.

Em 2018, a JTI 
 inaugurou sua
primeira fábrica de
cigarros na
América Latina, no
município de Santa
Cruz do Sul (RS).
Antes disso,
apenas comprava e
processava folhas
do tabaco.

A estatal chinesa é
maior produtora
de cigarros do
mundo. No Brasil,
é representada
pela China Brasil
Tabacos, uma
joint venture com
outra gigante, a 
Alliance One
International.

na exportação
de tabaco

na produção
de tabaco

SELETO GRUPO DOMINA O
SETOR QUE MOVIMENTA
US$ 699 BILHÕES/ANO

A S  M U L T I N A C I O N A I S  D O  T A B A C O

1º
lugar lugar

2º

DE PESSOAS ESTÃO EMPREGADAS NA CADEIA PRODUTIVA DO TABACO
100 MILHÕES

Informações extraídas do livro

 VIDAS TRAGADAS
Os danos sociais da cadeia produtiva do fumo

www.papelsocial.com.br



As propriedades
fumicultoras do Brasil
compõem a maior
área exportadora de
fumo do planeta.

150 MIL FAMÍLIAS PLANTAM
TABACO EM 619 CIDADES 
DA REGIÃO SUL DO BRASIL

O S  E L O S  D A  C A D E I A  P R O D U T I V A

FÁBRICAS

CAMPO

90%

Informações extraídas do livro
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ACORDO  DESIGUAL

Para que o tabaco brasileiro cruze as fronteiras
nacionais, milhares de fumicultores atuam na
base desta cadeia produtiva. A participação
desses trabalhadores consiste em:

Preparar a terra para o cultivo;
Transplantar as mudas para o campo;
Aplicar agrotóxicos em cada pé de tabaco;
Colher, secar e classificar as folhas.

Cada uma dessas etapas tem normas definidas pelo Sistema Integrado
de Produção de Tabaco (SIPT)

da produção é exportada
para UNIÃO EUROPEIA,
EXTREMO ORIENTE e
AMÉRICA DO NORTE.

As fumageiras fornecem os insumos
necessários para a produção do tabaco,
como sementes, maquinário,
agrotóxicos e assistência técnica.

Os fumicultores plantam conforme
a orientação da empresa à qual

estão integrados e vendem as folhas
prontas para a produção de cigarros.

O SIPT é o coração da
cadeia produtiva do tabaco
no Brasil. Por meio desse
modelo de integração,
milhares de proprietários
rurais são atraídos para a
produção de fumo.
 Em teoria, a parceria traz
tranquilidade ao
agricultor. Ao final da
safra, o fumicultor vende
toda a produção para a
própria empresa que o
integrou ao SIPT.

Especialistas apontam para uma
relação de poder desigual entre as
partes do acordo. Enquanto o
agricultor é obrigado a contrair uma
dívida, assumida antes mesmo que o
primeiro pé de tabaco brote da terra,
as indústrias têm a garantia de
fornecimento de fumo ou de
retorno do investimento 
caso a produção  não seja 
satisfatória.

www.papelsocial.com.br



ORGANIZAÇÃO
INTERNACIONAL DO

TRABALHO

O trabalho infantil ainda é uma realidade na
cadeia produtiva do fumo. Durante a produção
do livro VIDAS TRAGADAS, inúmeros
adolescentes foram encontrados trabalhando
nas diferentes etapas da produção, inclusive na
aplicação de agrotóxicos. Além das atividades
junto à família, são contratos por
empreiteiros de mão de obra para a colheita
de fumo em pequenas e médias propriedades

No BRASIL há restrições referentes à idade e ao tipo de atividade realizada:
CADA PAÍS POSSUI REGRAS PRÓPRIAS PARA DEFINIR O QUE É TRABALHO INFANTIL

ESPECIALISTAS AFIRMAM QUE HÁ UMA LIGAÇÃO ENTRE O
TRABALHO INFANTIL E A BAIXA ESCOLARIDADE DO PAIS

A OIT coloca a agricultura na
Lista das Piores Formas de

Trabalho Infantil (Lista TPI)
devido aos riscos à saúde, ao

desenvolvimento e à moral.

“Tinha estudante que chegava às 7h
da manhã cansado. Às vezes já tinha
trabalhado antes de vir para a escola”

90% DOS FUMICULTORES
NÃO TERMINAM O ENSINO
FUNDAMENTAL NO RS, MAIOR
ESTADO PRODUTOR DO PAÍS 

O  T R A B A L H O  I N F A N T I L  N A S  L A V O U R A S  D E  F U M O

Informações extraídas do livro
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DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES
ESTÃO EM SITUAÇÃO DE TRABALHO
NO MUNDO, 59%  DELAS FAZEM
FUNÇÕES NO CAMPO

SORAYA CONDE, PESQUISADORA DA UFSC 

MÁRCIA FUSINATO, PROFESSORA

"As crianças filhas de agricultores são
criadas e educadas em uma aprendizagem
para o trabalho. Quantas delas poderão ser
futuras cientistas, médicas, pesquisadoras,
tendo o tempo comprometido pelo excesso
do trabalho, sem poder se dedicar direito à
escolarização, e tendo problemas de saúde?"

168 MILHÕES

SÃO SINTOMAS
APRESENTADOS PELOS

FILHOS DE FUMICULTORES 
NÁUSEAS

É INERENTE À FUMICULTURA A INTOXICAÇÃO POR AGROTÓXICO E NICOTINA

VÔMITO

DESIDRA-
TAÇÃO

DOR DE
CABEÇA

A partir dessa idade  é permitido  
fazer atividades como Aprendiz

Pode  trabalhar, mas não à noite,
nem em tarefas da Lista TPI

Pode trabalho insalubres, perigosos
e que estejam na Lista TPI

14
IDADE

16
18
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Brasil
EUA China

Em 5 mil quilômetros percorridos para a produção
do livro Vidas Tragadas, nenhum agricultor foi
encontrado usando o EPI completo para
aplicação de agrotóxicos e colheita das folhas de
tabaco. Para os agricultores, é quase impossível
usar a roupa indicada sob o sol quente da região
produtora. Sem proteção, toda a família
fumicultora está em risco de contaminação.

A aplicação é
mais intensa
durante a
fase de
crescimento
das plantas.

O solo é preparado com
adubos químicos e
orgânicos e recebe
agrotóxicos para
prevenir o crescimento
de ervas daninhas.

Perto da
colheita, aplica-
se herbicida para
evitar que novos
brotos surjam
nas plantas.

O fumicultor está vulnerável à
ABSORÇÃO DA NICOTINA presente
na folha do tabaco em diversas
fases do cultivo, como a colheita, o
desponte e o carregamento das
estufas e dos galpões de cura.
Quando as folhas estão úmidas,
seja pela chuva ou pelo orvalho, a
absorção é ainda maior.

Essa overdose de nicotina causa

USO DE EQUIPAMENTO DE
PROTEÇÃO (EPI) É RARO
ENTRE FUMICULTORES 

A  I N T O X I C A Ç Ã O  N A  P R O D U Ç Ã O  D E  T A B A C O

O Brasil é o país que mais gasta com agrotóxicos no
mundo, responsável por 18% do consumo global.

Do total de venenos
altamente tóxicos  usados na
agricultura brasileira, 30% são
proibidos na União Europeia.

60L/ha
28,6L/ha

Informações extraídas do livro
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O FUMO É A PRODUÇÃO QUE MAIS
CONSOME AGROTÓXICOS por
hectare, a frente do algodão, com 

O CONTATO COM O AGROTÓXICO OCORRE EM VÁRIAS ETAPAS

DOENÇA DA FOLHA VERDE DO TABACO (DFVT)

Tontura
Dores no corpo
Vômitos

EM UM 
DIA ÚMIDO, UM 

FUMICULTOR PODE SER
EXPOSTO A APROXIMADAMENTE 54 MG

 DE NICOTINA, O EQUIVALENTE A
 36 CIGARROS.

www.papelsocial.com.br



Além dos impactos sociais, a cadeia
produtiva do fumo atinge em cheio o meio
ambiente, com o uso intensivo de
agrotóxicos e alta demanda de lenha. A
atividade adoece pessoas, extingue recursos
naturais e polui o ar, o solo e a água.

UMA DAS CONSEQUÊNCIAS  DA PRODUÇÃO DE TABACO NO SUL DO BRASIL FOI O
DESMATAMENTO DA MATA NATIVA E A TROCA POR ESPÉCIES EXÓTICAS, COMO O

Angelina (SC), Canoinhas (SC),
Ibirama (SC), Mafra (SC), Santa
Teresinha (SC), São João do
Triunfo (PR) e Prudentópolis (PR)

Irati (PR)

Venâncio Aires

* NÃO HÁ DADOS SOBRE JOSÉ BOITEUX E PARAÍSO DO SUL . EM ARROIO DO TIGRE NENHUM AGROTÓXICO FOI DETECTADO

Um dos fatores de contaminação  é o está no uso de agrotóxicos próximo
as margens de rios, córregos e nascentes.

ANA CAROLINA DIONÍSIO,  PESQUISADORA  DA UFSC

PRODUÇÃO DE FUMO
IMPACTA MATA NATIVA 

D A N O S  A M B I E N T A I S

“ O  d e s m a t a m e n t o  r e l a c i o n a d o  a o  f o r n e c i m e n t o  d e  l e n h a
p a r a  c u r a r  u m a  d a s  m a i o r e s  p r o d u ç õ e s  m u n d i a i s  d e  f u m o

V i r g í n i a  c o n s t i t u i u ,  d e s d e  a  d é c a d a  d e  1 9 8 0 ,  u m  d o s
p r i n c i p a i s  i m p a c t o s  a m b i e n t a i s  d a  f u m i c u l t u r a ”

EUCALIPTO

Informações extraídas do livro
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27

24
21

Quantidade de
agrotóxicos

detectados na
água das

cidades
visitadas pelos

autores desta
obra

O AVANÇO DA PRODUÇÃO NO  SUL
DO BRASIL NOS ÚLTIMOS 20 ANOS

ÁREA COLHIDA 

QUANTIDADE PRODUZIDA DE FUMO 
(em folha)

306,1 mil hectares em 1998
344,8 mil hectares em 2018

456,5 mil toneladas em 1998
747,7 mil toneladas em 2018

RENDIMENTO MÉDIO DE PRODUÇÃO
1.491 kg/ha em 1998
2.168 kg/ha em 2018
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